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· O que você aprendeu/ensinou?
A partir destas aulas certamente a minha concepção de mundo não é mais a mesma. Muita coisa mudou. O conceito de industria cultural se fortaleceu com os textos de ADORNO; HORKHEIMER; Guy Debord e o filme “Admirável Mundo Novo”. Deste ultimo fiz uma analise mais profunda e encaminhei uma copia em anexo  para o Eureka. 

A idéia de como estamos envolvidos com a industria cultural, com estas aulas ficaram muito mais esclarecida. Esta indústria que está presente, acima de tudo na vida das crianças e adolescentes, que são os que mais consome este lixo cultural. É uma indústria que sabe onde está a sua clientela. Utilizado os meios de comunicação (radio, televisão, jornais, revistas, internet, etc.) ela chega ao seu destino principal, que são os principais consumidores, ou seja, aqueles que adquirem produtos sem questionar o que está comprando. 

As crianças e os adolescestes gostam de muito barulho. Então a industria cultural vai vender muito barulho para eles. Podemos perceber isto na musica e nos programas de televisão preferido pelos jovens. Veja alguns exemplos de musica preferida pela moçada juvenil: A Egüinha Pocotó, A Barata, etc.
Isto me faz levantar algumas questões referentes ao preconceito no mercado de trabalho. Por exemplo: Por que se interessam tanto em contratar jovem e se esquecem das pessoas com mais de quarenta anos? As pessoas com um pouco de maturidade, já não são mais consumidoras  deste lixo cultural.  E é do interesse do sistema manter no mercado pessoas com um alto potencial de consumo sem questionar a qualidade. 

Este texto é apenas um pouquinho do que aprendi. Quanto a ensinar, com palavras não tenho nada a dizer, a não ser que neste caso as palavras não sejam necessárias. 
· O que você questiona/problematiza?
Como o entendimento das  obras ADORNO; HORKHEIMER; Guy Debord e o filme “Admirável Mundo Novo”, a partir da redefinição de uma nova consciência, contribui na elaboração e na fundamentação de um novo conceito de Industria Cultural?
· Que opinião você elaborou a partir destas reflexões?
A partir destas reflexões passei a ter um novo conceito de industria cultural fundamentado em alguns autores, tais como: ADORNO; HORKHEIMER; Guy Debord, etc. Apesar do nosso tempo ter sido curto a nossa maturidade saiu fortalecida. O filme “Admirável Mundo Novo” também muito contribui para o nosso crescimento.      
· Qual a contribuição das reflexões realizadas para o desempenho da sua atividade profissional?  
Para o desempenho das minhas atividades profissionais, tais reflexões foram de fundamental importância. Com elas compreendi melhor o meu envolvimento com a industria cultural e consequentemente com isso poderei melhor me defender. 

Não perdendo de vista também o potencial que passamos a ter depois deste curso. Os conhecimentos adquiridos não são só para mim. Espero poder passá-los com sucesso para os meus alunos.

Admirável mundo novo 

A principio tudo parecia ser um futuro muito distante e até impossível. Promiscuidade, ninguém  é de ninguém, ter filho nem pensar. Existe   uma linha de produção e o Estado decide quantas pessoas vão nascer e em que vão ser úteis. 

Uma sociedade sem sentimento, porque quem tem sentimento sofre.  E as pessoas não foram feitas para o sofrimento. Tudo mundo tem que se divertir. Sexo é só diversão. Todo mundo faz com tudo mundo, é apenas uma atividade.

Quem está fora desse mundo é um selvagem porque tem sentimento e conseqüentemente sofre. Ser pai e ser mãe é coisa de selvagem. “No stress”. A pílula dá um jeito. Não a gravidez o anticoncepcional é eficaz. Então a vida é feita de sexo e diversão – promiscuidade. Com se vê, no admirável mundo novo existia-se um jeito para tudo. Ou melhor uma droga que resolvi tudo; droga pra todos e pra tudo. 

Não será este o mundo que vivemos? Pode ser que as coisas ainda não aconteceram exatamente como retrata a obra (Admirável Mundo Novo), mais acontecem.  De quase tudo que a obra retrata acontece um pouco no nosso mundo. Promiscuidade ausência de sentimentos, falta de respeito, de afeto, falta de compromisso ético, desvalorização da família, uso de drogas cada vez mais eficaz, etc.. 

Podemos comparar o fica de hoje com o ninguém é de ninguém do “Admirável Mundo Novo”, ou seja, todo mundo faz sexo com todo mundo. As relações sexuais não passam de atividades fisiológicas necessárias que tem que acontecer, não importa com quem.

As drogas utilizadas no “Admirável Mundo Novo”, na forma de pílula para dar a sensação de que tudo esta  bem, já é utilizada hoje, como por exemplo a “pílula do Medo”, a pílula do dia seguinte”, etc..

Se entrevistarmos um drogado hoje, o que ele vai dizer que sente? Certamente a resposta será a sensação de alivio. Tudo parece estar bem enquanto está no efeito da droga. Pena que não dura para sempre. Tem que sempre renovar. É aí que entra a sociedade de consumo. Somos condicionados a consumir. O grupo cobra e o corpo pede.

A diferença da obra para o nosso mundo real é que no filme a pílula do bom humor, ou seja, a droga é liberada, ou  melhor, legalizada. Já no nosso mundo real, a pílula do medo e outras drogas ainda mais eficaz, são proibidas por lei. 

O “Admirável Mundo Novo” mostra que a preocupação com a continuidade da espécie é um encargo do Estado não sendo assim uma preocupação familiar. O governo tem o banco de célula reprodutoras, as glândulas que em um laboratório dará origem a novas vidas. As crianças são criadas e educadas de forma coletiva. Moral da historia, hoje temos o clone, que é o caminho de uma reprodução em laboratório.

Assim como na obra a industria cultural já estava manipulando as pessoas desde o nascimento até a morte, para serem consumidoras, hoje o mesmo já acontece, ou seja, as crianças consome o produto desta industria sem mesmo saber o que é. Não é dado tempo para pensar. Você tem que consumir.

Resumindo, no "Admirável Mundo Novo" retratado por Huxley, todos são perfeitos e felizes, ou seja a sociedade é perfeita. A protagonista desta admirável história é uma linda e bela jovem que pertence a uma classe alta da sociedade contemporânea. Não perdendo de vista o padrão de beleza projetado para este mundo imaginário, não podemos esquecer que a sociedade deste encanto de mulher estava dividida em alfa, beta, delta e gama, isto é, tinha também a classe operaria. Cada classe tinha uma função. Sendo que a  referida jovem era professora. Quem não se lembra daquele momento de sentimento, após a morte do selvagem, que ela dava aula e fugiu totalmente do livro universal, começando a falar de heróis causando um  certo constrangimento nas crianças.      
Tudo começou com a queda do helicóptero daquela linda jovem e seu amigo  na reserva dos selvagens. Ela conhece um selvagem e se apaixona por ele, porque é diferente, meigo e romântico. A  reserva é um mito para o nosso mundo real.  Esses dois  personagens representam o antagonismo entre o novo e o velho mundo;  a nova e a velha sociedades, os novos e os velhos padrões sociais. E velha moral está esquecida. A ética é todo mundo de todo mundo, ninguém é de ninguém. Para que a justiça e a lei seja cumprida, cada um tem que cumprir o seu papel social, trabalhar, consumir,  se divertir e também usar a pílula do bom humor. 
 O que será dessa jovem moça que vive em uma sociedade formada por pessoas domesticada e  programadas genética e psicologicamente, que tem uma finalidade, um papel social  a desempenhar, e acima de tudo, gostar do tem, do mundo que vive e do que faz? Ela está condicionada a não  questionar ou desejar, nada  mais e nada menos, que ser simplesmente o que Estado lhe designou sendo este o mantenedor do Bem-estar geral de todos os cidadão. Em contra partida, o   selvagem, é exatamente a contradição, ou seja, a aberração  daquele mundo maravilhoso vivido por aquela jovem mulher. Ele vive um mundo  cheio dos antigos valores e costumes, dogmas e tradições. E agora como está o comportamento da nossa linda mulher apaixonada? Paixões, sentimentos, amor, afeto, etc. traz  sofrimento, que tinha sido excluídos daquele admirável mundo novo.  O fogo da paixão está sendo reacendido naquela jovem que no final deste lindo romance vai ter um filho de forma natural com o seu companheiro e muda-se para um lugar  distante daquele mundo domesticado. 

Podemos também  encarar esta  obra como  uma forma de criticar a substituição das pessoas por máquinas, das quais o lado humano é substituindo, ou seja,  os sentimentos e emoções, dão lugar para as  sensações programadas. Produzir seres humanos em linhas de montagem. Esta idéia foi criada por Hery FORD, no início deste século, com as montadoras de automóveis principalmente. O homem então passa a ser tratado como um produto genérico e consequentemente  condenado  a aceitar tudo porque tem medo do desemprego. Uma  série de dogmas sociais, são padronizados e condicionados.  Embora  estes mudem de uma sociedade para outra, sendo atribuídos de formas diferentes, por um lado, através da educação infantil, ou seja as crianças, tal como no “admirável Mundo Novo” desde o seu nascimento já são condenadas a ser uma peça na engrenagem deste sistema. E se não se enquadrar o sistema elimina. Não há tempo para pensar. Quem pensa não consome e isto não interessa ao sistema. A produção não pode parar. Mais  existe também  outro meio de condicionamento utilizado nas pessoas adultas que é o adestramento.

Vivemos hoje  uma política capitalista de bem estar social. Não podemos esquecer que este livro já foi escrito a mais de setenta anos.  Neste meio tempo vivemos a Estruturação e à desestruturação de dois mundos, ou seja, o capitalista e o socialista, e como se não bastassem aconteceu o  surgimento de um terceiro mundo, que é um mundo selvagem cheio de doença pobreza e miséria. Mais os protagonistas deste mundo ainda não satisfeito com toda essa miséria inventam uma nova ordem ainda mais desumana e cruel com toda a espécie de vida que existe neste planeta, a Globalização.

Mas como somos controlados pelo sistema atual? Este é o papel da mídia que pode ser composta pela televisão, cinema, vídeo, músicas e revistas, etc. É, nos deixamos imbecilizar pelo que vemos lemos e escutamos. O soma era utilizado na obra, o que utilizamos hoje? Prozac?  O soma  hoje pode ser o   povo, nos shoppings, danceterias, cinemas, estádios e, por que não dizer, o uso da  maconha, da cocaína, do LSD, etc. vivemos numa sociedade com finalidades que nos diz o que fazer o tempo todo. Nos diz o que vestir, o que comer, o que comprar e como devemos agir. Como no “Admirável  Mundo Novo”, os operário da linha de produção eram uniformizados de forma até ridícula, os funcionário das grandes empresas hoje também são uniformizados. Com tudo não podemos esquecer a mensagem de Aldous Huxley: “o homem faz parte da natureza. E esta está dentro dele”. E para finalizar, o homem ainda pode voltar ao seu estado natural.  
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Tempo e história. Guy Debord (entregue em sala).

